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DEFINE METAS EM REUNIÃO COM A DIRETORIA 

Em sua pnmeira v1s1ta á Empresa jesde que assumiu 
o comando do Executivo paranaense, o governador Alvaro 
D1as veio à Capei no dia 26 de maio Pélra uma reun1ão de 
despacho com o pres1den1e FranCISCO Gom1de. O encomro 
serviu para que fossem def1n1das as metas do governo esta· 
dual para o setor energético e a politica a ser defendida 
pelo Paraná 1un to ao governo federal - seus p leitos e rei­
v i nd 1cações. 

Alvaro Dias veio acompanhado do v1ce-govemador e 
ex-pres1deme da Capei, Ary Queiroz, e dos secretários·che· 
les da Casa Civi l. Gilney Carneiro Leal e da Casa Militar, 
Coronel Oarcy Cooper. Da reunião participaram os dire­
tores de D1slnbU1ção, LUIZ Fernando Ciscato, de Opera· 
ção, Anton1o Otelo Cardoso. de Engenharia e Construção, 
S1nildo Ne1dert e Admmisuauvo-Fmance1ro, Rubens Ghi­
lardl. 

NOVAS LIGAÇÕES 
Durante o encomro. o pres1denw Franc1sco Gomide 

expôs ao govern«dor a Situação da CopP.I e do setor elétrico 
como um lodo, colocando·o ao par d,l conjuntura atual e 
perspectivas futuras. Em seguida. foram apreciadas as dire· 
tnzes estudadas e est ipuladas pela Empresa, aprovadas e 
transformadas em metas para o Plano de Ação : na área da 
eletnf1cação rural. o objetivo será ligar 100 mi l proprieda· 
des através do programa Clic Rural li até 1991, mediante 
1nvest1mento de 3.3 bilhões de cruz ados; para a ligação de 
consum1dores de baixa renda haverá o Clic Urbano 11 , obje· 
t1vando executar 73 mil novas l1gações durante a atual ges­
tão, com aplicação de recursos orçados em 328 milhões de 
cruzados. 

Paralelamente. plane,a-se a formulação de um pro· 
grama de ligações d:n g1do espec1f1camente para a ~rrigação, 
prev1sto para benefiCia' 2.267 propnedades em todo o Es· 
tado e abr<Jngendo uma área to tal de 44 .3 15 hectares. Go­
m1de cxp l•cou ao governador que a Copel tem hoje cm im· 
plantação um projeto-piloto em São José dos Pinhais para 
a 1rngação de 2 1 propnedades ru ra1 s. custeado pelo Plano 
Nac•onal de lrr •gação. Da anál ise técnica dos resul tados 
obtidos nessa expenênc1a sa1rá a pro[Jramação defini tiva a 
ser cumpnda no novo prog1ama. 

Adm1n1strat1vamente. a Copel terá como mera o pros­
segu1n1ento dos esforços no sentidO de elevar continuamen­
te seus índ1ces de eficlênc1a empresarial, de modo a am· 
pilar a geração de recursos f•nance1ros para programas de 
caráter soc1al. Como conseqüência prática, a Empresa pre­
tende melhorar amda ma1s os serviços prestados à coletiv1· 
dade, alUando em s1ntonia com as necessidades socia is e 
econOmicas da população e restringindo ao m ínimo a du­
ração e a freqüência das Interrupções no fornecimento de 
eletr1c1dade. 

NOVA POLI'TICA AO SETOR 
A nível de pol itica global para o setor elé tr1co, o go· 

vernador Alvaro D1as aprovou e encampou como ob)Btivos 
do seu Plano de Ação d iretrizes para fortalecer a presença 
e a opm1ão do Estado na formu lação de um novo modelo, 
ma1s descentralizado e d1nâmico. En tre elas, a insti tu ição 
de uma polit1ca de compensação pela u 1ilização do poren· 
c1al h1drául1co e pela perda de terra~ por mundações, atra· 
vés do pagamento de " royalues'' sobre todas as formas de 
geração de eletricidade aos mu n1cip1os e Estados produ­
tores. 

Começando por l taipu : na própria reun1ao, o gover· 
nadar determ1nou à Capei que sejam agilizados os prepa­
rat ivos de uma minuta de convênio, que será submetida ao 
presidente da República. Se aprovada, possibi li tará que o 
Paraná passe a receber da União os " royalties" pagos pela 
I ta1pu 81nac1onal desde o ano passado. Até o ano que vem, 
o valor já acumulado deverá se situar em tom o de 70 m i· 
lhOes de dólares. E sob o argumento de que o Paraná 
exporta energia sem que com isso tenha recebido qualquer 
vantagem, o Governador vai advogar a tese de que seja 
dada à Copel a preferência na ou torga de concessão para 
constru ir todas as usinas de eletricidade a serem implan· 
tadas no Paraná, e que a usma de Salto Caxias (que tem 
micio de dispêndios previsto já para 1989) seja imediata· 
mente inclu !'da no Plano de Recuperação Setor ial. 

O Plano de Ação do governo estadual prevê também o 
empenho para que o modelo vigente dentro do sistema elé­
tnco se)a redefinido nos seus aspectos de p lanejamento, 
expansão e operação. e que seja cumprido pelo governo fe­
deral seu compromisso constitucional de garantir o equi· 
l íbrio econõmico·financeiro das concessionárias. O Paraná 
vem defendendo há tempos um modelo descen tralizado, 
em que o poder de decisão sobre onde, como e quando 
construir novos aproveitamen tos seja repartido com os Es­
tados e municlpios. 

BOLSA DE TRA8AUtO 
NA EMPRESA 
p6g.2 

INFORMÁTICA: 
CICLO DE PALESTRAS 
p6g. 3 

CONHECE 
PLASMATRON1 
p6g.3 



NA EXPOINGÁ, 
A MOSTRA DE SEGURANÇA 

O projeto piloto sobre 
seaurança com eletncidade -
idealiudo pela Supennu:ndéna.a 
Resional de Londrina e lá 
mostrado ao púb!Jco dUI'Inte 

SAL\U VIDAS 
a exposiçlo feire lSJOpecuána, 
no inicio de abril - foi tam~m 
apresenta do 10 público, com 
srande sucesso, DI XV Expoinp, 
de 25 de abril a 3 de nwo. 
O estande, vol todo 
exclusivamente pen 1 waurança 
com terceiros, mereceu 
destaa de atençlo do público 
que pode constatar que, ao lado 
dos inúmeros beneflcios que 

Conforme <álados do diret~ do Hospital do COrlçlo de 
S.o Paulo, Renato Oupnt F'olho, cerca de SOO 01101 de mo rlle 
súbita !lo relistnd .. por dia no Bmil. IDo traduz.,., na nr­
Citllicbde creaoente de rapidue erldénda noat.endimento doo 
caoos de ponde cardíaca. Q.Dndo o pen:uno entre o local do 
0110 e o bOipital ckmcnr mail de 12 minulos. apeau 12 por 
oe~~to ncapam. S. HR pen:uno d...., mm .. de 6 minutoa, 
63 por cm lO aobrniftm. IDo 1t dunnt o transporte forem 
manádos mo-Jirns cudía011 t outros mo!todol de reanima· 
çio. 

a enerp el~trica proporciona, 
e>tistem nri .. peri&OI que 
podem otr evitadoo. 

Sommte na cidade de Slo Paulu aprodmademrnte 10 mD 
paaou riUftlll c:uno desriDado. transmiado de téaúcaa ele· 
men wes de reanimaçlo. Com o projeto piloto de Copel, mu~ 
tas paooes poderio •J>"'ndcr a aalvu YÍdes. 

AJ sJ tuaçOes de risco de 
• cidentes com eletricidade f0r1m 
m .. trad .. auavts de dive11os 
pain6is e folhei .. explicativos 
de forma • mostnr, de maneira 
clara. u cond.oçOes que podem 
rauJ tu em acidentes. Foram 
destacados: a exJ.nencia de fios 
el6tricos rompid .. e caidoa; 
a necessidade de oeccionamento 
e atemmento de cercas de 
arame si tuados sob linhu e rede' 
el6tricas; o corte e/o u poda de 

trvores, a instalaçlo de ante nas 
de 1V proximo b redes de 
enersia, u brincadeiras com 
pipas nu prCJlUntidades de redes 
el6tricas, o transporte de 
equipamentos como barru de 
pulvenzadores •glcolas n• 
posiçto vertical, entre outros. 
PRIMEIROS SOCORROS; 

A ATRAÇÃO MAIOR 
Pata o tremarnento relativo 

UM DIA VOCÊ \lll PRECISAR 
A RESPIRAÇAO ARTIFICIAL 

I . Orixe a vltiml de ~r incline • a~ dele pon ris. 
2. Retire objetos (clmtldUI"IS, pontes mó•ú n : ) o u quaisquer 

C<WJ>08 es tnnhos de boa e prpntl d• vftím1 
3. Feche bem u narinu de vftim1 e coloo1ue sua boa. com 

firmeza, sobre • boa da vftiml. Oepo.-. SOJ>"' •te o peito 
dele Jt encher. 

4 . O.ixe ou sair JM-ement Repit1 11 •"'ções 3 t 4. quinu 
vez.es por minuto 

MASSAGEM CARDÍACA 
I . Coloque a vfuma oeilada oe costu sobre umo superllcic: 

pll.na e dUI'I . 
2. Coloque suas mi01 sobrepostas DI metade infHior do 

este mo 
3. flça presaio com võcor. manttndo os bnç .. estiad<» 

e U.talldootu próprio pe50pu1 prnónnar. Repita a 
opençto 60 vezes por minuto. 

• S. tiver de faz.er respiraçto e rnaliUI'" n ao mesmo tempo, 
pan a de IS preD!Jes, faça 3 ~l'lçlle s . 

• S. o socorro for em duplo. panadaS pre516es. f•ça""'" 
eençto. 

-~ I,., 

à prestação de pnmeiros 
socorros. os emprepdos 
treinadoa utilizaram~ de um 
boneco pan realizai u 
demonstrlçOes p ráticas e 
fornecer mform~çOes ú~ís aos 
visitantes. Com a dutribuiçto 
de folhetos ilustrativos. a 
utiliuçlo de vídeo-cassete 
para a exJbiçlo de mmes 
instrutivos sobre o tema, 1 

Empresa buscou reforçar as 
noçoes tranmútidas pela prática 
da resptraçlo u tificial e a 
massaaem cardíaca. af6m da 
1mportáneta desses ensmamentos 
na preservaçfo de preciosas 
v1du hwnanas. 

O. reaonado m tenciortalmen te 
para a população das ireu ruraiS 
e das penfe nas urbanas, 
alertando sobre os nsc<» que 
a eletncidad~ pode provocar a 
par dos benefic1os· que oferece. 
o prOJ<'IO 1nclwu tam~m 
a ap1uentaçfo dos prinapars 
equ1pamentos de pro teçfo 
md.o•cdual e cole uva. 
md.ospensiveiS nos trabalhoa 
com rede el~rrica. 

O Importante evento 
prevenc10rusta ltve a 
partlapação da Acarpa (que tem 
convrn1o com a Empresa nesse 
seniJdo). o DPSM e o DPDP. 
com a cessfo dos equipamentos 
utilizados. Estim~·se que mais 
de I O mil pessoas tenham 
visitado o estande da Empreu . 
numa cl1ro demonstreção da 
1mportinaa do evento pare 
o publico em otral . 

L 

COPELJATEM , l 
BOLSA DE TRABALHO 

A ação social da Copel amplia-se agora para uma nova 'ree: tra­
ta-se da Bolsa de Trabalho, onstitulda para dar emprego a~ 
estudantes. matriculados em escolas públicas no último eno di 
pumetro grau ou nas duas pr1meuas séttes do segundo griU. f.t.. 
sas Bolsas foram criadas através de convé nio firmado entre Copll 
e Secretaria da Educação, e constituem uma boa oportunict.dtdt 
começar a vida p rofissional !aprendendo/estagiando e ganhando 
com issol sem que haja necessidade de inte rromper os estudoa. 

At~ pelo contrário: o tempo eventualmente ocioso que e 
bolsista encontrar no decorrer do expediente poderá ser ~ 
chodo com atividades de pesqu•sa e estudos escolares. 

GRANDE VALIA 
As Bolsas de Trabalho, inicialmente em número equJva. 

lente ao de plantões existentes na estrutura de ate ndimento de 
Copel. têm duraçio de 12 meses e são improrrogãveis e irrenov6-
veis, para que beneficiem uma comunidade cada vez maior. O 
pnncipal objetivo a ser atingido 6 propictar aos jovens estu~ 
uma integraçiio plena de estudo e tra balho através do incentivo ao 
aperfeiçoamento do conhecomento, treinamento práhco e relado­
namento humano. 

A seleçáo dos estudantes 6 feita pela lnspetoria Regionll 
de Ensino da Secretaria da Educaçio nos meses de novembro a 
dezembro, e o inicio do est'g10 d'·se em fevereiro. lmpo­
só são selecionados para a Bolsa de Trabalho estudantes asalduoe 
e com bom dMempenho nas atividodes escolares. e em condiç6tl 
de real carência sócio-económica. Como auxilio financeiro, os bolo 
sistas recebem pelo tra balho uma quantia equivalente a melo.,. 
IArio mfnimo. 

ATlUBUIÇÕES 
Os estudantes participantes da Bolsa de Trabalho focam l 

disposoçio da Empresa durante meto expediente • preferencial­
mente à tarde - e realizam tarefas como atendimento a consumt. 
dores, recepção de documentos, entrega de I aturas retidas no"' 
crtlório, co leta de documentos nas agéncoas banc.iroas e transmit­
são ao eletricista ou gerente da agência das solicitações leotn por 
consum•dores. Vedam-se aos bolsistas, porém, serv•ços el~ 
tares como carga e descarga de equtpamentos e m atertats, faxin. 
e ofícios de canttna. Igualmente, as ativtdades de nalureza tkna 
como instalações elétricas, leotura de medidores e entrega de la· 
turas no endereço de consumidores. 

DO CURSO NO JAPÃO 

"O Jopio é um paf• modelar, 
rico o culto, dogno de r~< to • 
admiriÇio. ~ detentor de um 
dos mai• altos padrões de vida 
do mundo, da mais e levada ex­
pec:tativo de vida, do segundo 
moior PIB do planeta. p61o tec· 
not6gico de vital imponlncoa e 
Centro Universal do dewnvotvi· 
monto do e letrbnoca ... " Com e• ta 
alirmiÇio Ruben• Lopes Si I Lacl 
Openl definiu aquele pafs ao 
proferir palestra, em 24 de abril , 
com a presença do diretor de 
Operocio , Antonoo O UIIo Car· 
doso. do Consul Geral do .kl'lio 

em Curit iba, Shizuva ~ 
~eornponhado do Con..tho~N 

Paulo Ogura, e de muotos ~ 
ponheiros da Copel e do L& 
Rubens Sá particopou, no lln4 
do ano passado. de um cu110 di 
trein1mento em Controfe Ali-. 
mático naque le pai•. com ballí 
o ferecida pela Jopon lntar• 
tional Cooperat ion Afl!nt:'/ . O. 
ronte 1 palestra. Rubens e•íllil 
filmes técnicos, >I odes e tr­
parências objeuva,do tnnsmítir 
conhecimentos e tnform,ç&. 
adquir idas no Japão. 
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"Os limites do O.PL não se restringem na linguagem. mas 
sim na 1.apacidade criativa de quem o utiliza". Com esta frase, 
Gilson Brasil da Silva, gerente do Centro de Informações (C li da 
Xerox, i lustrou o pensamento comum dos que usam o APL como 
uma opção para desenvolver programas. 

O primeiro Ciclo de Palestras " lnformãtica na Capei: A 
Linguagem APL", realizado em 25 e 26 de maio, teve duas 
caracterlsticas marcantes: o ambiente aberto e coloquial em que 
se desenvolveram as palestras, e a grande diversidade de 
assuntos apresentados. A primeira resultou da total interaç.ão 
enrre palestrisras e público. uma vez que o tema em questão era 
de domínio comum, criando um chma propicio ao debate e 
contribuindo assim para o esclarecimento das dúvidas e o 
posicionamento quanto a p râticas e metodologias, A segunda foi 
consequéncia de uma seleçâo cuidadosa dos oito trabalhos a 
serem apresentados. visto que a quantidade de resumos 
recebidos pela comissão superou todas as expectati vas, num total 
de 125 propostas, além da contribuição de especialistas de outras 
empresas. 

Na primeira pa lestra, Gilson Brasil mostrou inicialmente 
quais equipamentos sua empresa dispunha, prosseguindo com 
uma abordagem sobre o modelo de gerenciamento do Cl 
mtroduzido por ele na Xerox. A caracterfstica principal do modelo 
está na descentralização do atendimento no uso de aplicativos 
pelos usuários. Seguindo esta metodologia. com apenas oito 
analistas, o CI consegue dar suporte a todas as filiais a nlvel 
nacional, que possui nada mais que mil terminais conectados ao 
mainframe. Ressaltou, por outro lado, as múltiplas utilizações do 
APL como linguagem de programação, ci tando como exemplo a 
s1mples emissão de uma lista telefõnica interna, cuja atualizaqão é 
feita diretamente nas diversas filiais. Outras aplicações 
apresentadas por ele, incluíam um Correio EletrOnico e o software 
Sistema para Desenvolvimento de Aplicações!SDA). 

O APL2 foi apresentado por José Inácio Câmara, da 
IBM. o qual ressallou as principais extensões desta nova versão. 
Foi uma palestra caracterizada pelo enfoque técnico, e que 
motivou os participantes quando, ern vários momentos, utilizou 
exemplos de uso comum para ressaltar as novas potencialidades 
desta versão. 

Pedro Luiz Kantek,da Celepar, desenvolveu sua palestra 
sobre a m igração do APL, do mainframe para o 
microcomputador, apresentando as principais características de 
duas linguagens analisadas por ele, o APL Sharp e o APL Plus, e 
detalhando os parâmetros utilizados pela empresa para optar por 
um desses dois sohwares. 

Charles Bailo·, da Copel, enfatizou a necessi dade de que 
todos colaborem no sentido de ampliar o número de funções de 
uso público disponfveis na biblioteca APL. Argumentou que a 
exemplo dele, vários usuários têm desenvolvido aplicações de uso 
genérico, e que uma vez coletadas e organizadas, trarão um 
grande beneficio. 

Uma grande colaboração veio, sem dúvida, do trabalho 
apresentado por Luiz Fernando Cavalcanti, da Capei, que através 
do software "Máscara de Im pressão para APL" de utilização 
muito simples, resolve um problema smtomãtico para quem 
utiliza o APL. qual seja a emissão de relatórios. 

As demais palestras mostraram o alto grau de 
desenvolvimento em Informática alcançado pelas diversas áreas 
da Empresa, as quais têm encontrado a solução para os 
problemas técn•cos e administlativos na utilização do computador 
como ferramenta auxiliar. 

O Ciclo de Palestras foi encerrado pelo engenheiro Carlos 
Jorge Zimmermann, da Capei, que enfatizou a importância da 
reatízação de eventos desta natureza, que contribuem para o 
fortalecimento das relações e o aprimoramento técnico dos 
que dele participam. 

A PESQUISA DO PLASMATRON 
Um plasmatron de arco 

(maçarico de plasma) de 60kw, 
construído pelo Grupo de Tec­
nologi a de Plasma do Oepar­
tamento de Física da UFPR foi 
lestada no LAC por lécnicos 
desse laboratório. O excelente 
resultado dos ensaios coloca o 
Paraná na vanguarda da pes· 
quisa de tecnologia de plas­
matrons no Brasil . O jato de 
plasma que sai do tubo de des-

carga tem uma temperatura 
estimada de 5.000~C . A esta 
temperatu ra o gás parcial­
mente ionizado é composto de 
tons, eletrons e moléculas/áto­
mos neutros. isto é, no estado 
de plasma. O plasma do maça­
rico é portador de grande • 
quantidade de energia térmica 
obtida pela descarga de arco 
cuja eficiência geralmente ex­
cede de 90%. Muitos processo~ 

CDPEL INFORMAÇÕES - A NO XVIII • N~ 129 - M AI0/87 

industriais a altas temperaturas 
só podem ser viabilizados com 
tecnologia de plasma. São 
exemplos a metalurgia de me­
tais, a produção de sillcio u ltra 
puro, a cerâmica de alta tem­
peratura, o revestimento de 
material refratário (spray), a fi­
xação de niuogen1o para a 
produção de fertilizantes, a 
destruição de rejeitas indus· 
triais tóxicos, a gaseificação de 

carvão ou biomassa etc. O gru- dos, construidos e testados, 
po de trabalho é composto de bem como as fontes de ali­
professores do Departamento mentação correspondentes. 
de Flsica da Universidade (Liu 
Kai, Rodolfo E. Uhlmann e 
Germano B. Afonso!, os enge­
nheiros do LAC Renê Robert, 
Patricia Muiioz Ro jas, J osé C. 
Schaelfer e José Nauffal Ju­
niorl e um estagiário do labo­
ratório do LAC (George 
H.F .Bettini). Na continuidade 
deste trabalho, plasmatrons de 
arco com potências de IOOkw, 
200kw e 500kw serão p rojeta-

3 
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FICA FÁCIL TRANSPORTAR 
ANDAIME 

O.to mttros e mero de cano 
de feno de wna polegada. um 
metro de cano de ferro de mera 
polegada e ele uodos de solda: 
pronto, agora é fácil construir 
um engenho que facilita o anna· 
unamento e o transporte do an· 
dwne de linha viva - basta en· 
Clllll as peças do anda~me no 
supone. 

Paulo José Dowado (encane· 
gado da eqwpe) e os eletrtcutas 
de manutenção de linhas Pery 
Bastos da Silva, Joao Fernandes 
Moura, Timoteo Fernandes, An· 
tomo Miagima. lrenio Ferrein 
Santos e Mário Kubinshi, do 
Cen u o de Transnussao de Ponta 
Grossa lnven taram o engenho. 

O andaime ~ de Epoxi-glass e 
é u ubzado some o te paca os tra· 
balhos em equipamentos energ~· 

zad01 de subestações e linhas de 
tranJr:nis:slo ati 230 kV, mere­
cendo por isso especial atençfo 
quanto ao seu estado de conser· 
vaçfo e nível de isolamento. 

Na seqü~ncla de fotos, a nna· 
lldude do andaime, a monlllgem 
do engenho e o armaunamento 
das peças de Epoo-gtass. 

ÀS MULHERES, QUE SÃO UM SUCESSO 
Para homenagear o Dia das Mães, 
a Associação dos Funcionârios da 
Área Operacional preparou um 
requintado jantar dançante no 
Restaurante do Lago, cm Campo 
Comprido-empregados e fami· 
liares compareceram em massa 
para coroar de êxito a inioativa da 

H 

diretoria da Associação. 
Jâ na chegada, as mães recebe­
ram flo res - era só o começo da 
homenagem. Durante toda a noi te 
várias outras atrações enlevaram 
o esplrílo familiar e deram um 
clima especial ao evento. .....1.-
Durante o baile, que reuniu mais de duzentas pessoas e só foi terminar peno das cinco da manhã, 
alegroa, confraternrzaçào e muita dança foram a tónica, tão nescessároa para a tranquilidade emocio­
nal dos empregados e a consequente harmonia no ambiente de trabalho. 
No final, um gostinho de quero mais ... que logo virAI 

FUTEBOL DE SALÃO NO CTRC 
Durante três meses 10 equipes de 
futebol de salão, fo rmadas por 
empregados da área operacional ­
da linha do produção do Centro de 
Transmissão de Curitiba - dispu­
taram cobiçados troféus e meda­
lhas. Repletas de jogadas de cra­
ques. as partidas transcorreram 
dentro de um alto padrão esponi­
vo, disciplinar e tecnicamente. 
Em cerimOnia realizada no Ginll­
sio de Espanes da Fundação Co· 
pel, prêmios aos vencedores: fo· 
ram premiadas as três equipes 
melho r classificadas- Moratória ( 1 ~ lugar I. Uns & Outros (2!1 e Cruzadinho (J! I; a equipe do Pilar:zi­
nho ganhou troféu disciplina; o goleiro menos vazado, jogador revelação e anilheiros receberam 
medalhas. Ainda, numa a titude justa e pro nerra, o melhor árbitro ganhou, em meio a grande ovação, 
um inédito troféu. 
Para finalizar o evento da Associaçfo dos Funcionários da Área Operacional e coroar o grande se­
cesso do campeonato, todos panlcrparam - vencedores e perdedores - da tradrcionallingOiçada. 

O VENDAVAL 
EM SÃO SEBASTIÃO 

DA AMOREIRA 
Srtuação dramática viveu a população de São Sebastoào da Amo· 
rerra. no none velho do Estado, com o vendaval que se abateu 
sobre a região na segunda qurnzena de maio. Transformadores 
foram danificados e mais de 100 postes loram arrancados derxan· 
do u região sem energia olótroca. As fotos ilustram o situação 
cmcrgencial vivida pelo municlpio. 

1 
·-ir _. l: v ;:?t " -. ,:·• 
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feira Livre 
CURIOSIDADES 

Invenção da bic:ic:leta. Há quem 
alirme que o veloclpede jã era 
conhecido na antigoidade. Des­
cobriram -se em monumentos 
eglpcios inscrições e desenhos 
de um aparelho de t rês rodas 
que os antigos impeliam com 
os pés. Sabe·se que a prim eira 
bicicleta foi construlda na ln· 
glaterra em t880. Era de ma­
deira e para andar era preciso 
que alguém, a pé atrás dela, 
fosse empurrando. Atribui-se 
aos irmãos Starley, em 1885, o 
aperfeiçoamento da bicicleta 
que passou a ter movimento 
próprio, com duas rodas do 
mesmo d iâmetro. 

••• 
Foi Charlie Gillete, natural de 
Fond-du-lac. Estados Unidos 
que, aos 32 anos de idade, teve 
a idéia de transformar numa 
"operação rápida a tonura diá­
ria da barbeação" e inventou o 
aparelho e as lâminas que têm 
o seu nome. 

• •• 
A tamosa estitua V6nus de 
Mllo está no Museu de Louvre, 
em Paris. Foi achada sob as 
terras de uma hona entre 
muitos fragmentos de már­
more, em 1820, na Ilha de Milo, 
Grécia. A França pagou aos 
camponeses que a encontra­
ram, na época, 550 francos, e 
seu valor hoje é inestimável. 

••• 
O II'Odbulo encidopédia pro­
vém do grego "enkyklopai­
deia", quer dizer 'ensino em 
circulo', "en"(em),"kiklos" (clr­
culo) e " paideia" (ensino). Enci­
clopédia é o conhecim ento de 
tudo o que o homem pode sa­
ber. Diz-se que o en sinamento 
relativo a todas as ciências hu­
m anas era minist rado, primiti­
vamente, em esquemas circu­
lares, em que se fazia o estudo 
minucioso da matéria: dai a 
orogem do chamado 'ensino em 
circulo'. 
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Cristóvão Colombo, 14 anos 
depois de haver real izado uma 
das mais m emoráveis empre­
sas de todos os tempos, mor­
reu miseravelmente em Valla­
dolid, à mingua de qualquer re­
curso, repelido e odiado pelos 
seus inimigos. 

••• 
O Ãbio franoh Lavoisier foi le­
vado à guilhotina durante a Re­
volução Francesa, em 1794. Os 
carrascos o guilhotinaram ex­
clamando: "A França não pre­
cisa de sábios". ... 
A guilhotin11 é uma invenção 
antiga. Foi usada na Alemanha 
e na Itália no século XVI, e na 
Inglaterra e Escócia no século 
XVII. É um instnimento de de­
capitação usado pela primeira 
vez na França em 1792. Deve 
seu nome ao Dr. Guillotin a 
quem coube a iniciativa de fa­
zer com que a Assembléoa 
Constituinte a adotasse como 
instrumento oficial de execu­
ção. 

••• 
O voc:6bulo m6s teve sua ori­
gem em "metior''. de ' metires', 
que significa 'medir'. 

CIÚMES 

- Teu m arido sonha em voz 
alta? 

- Não, apenas sorri e é jus­
tamente por isso que fico exas­
perada ..• 

CONHECIMENTO 

Um mendigo estava sentado 
num canto quando uma velha 
senhora vem dar-lhe. alguns 
niqueis. 

- É bem triste - disse - viver 
nas suas condições. Mas, afinal, 
poderia ser pior. O senhor po­
deria ser cego ... 

- Ah l minha senhora, tem 
toda a razão. Era cem vezes 
pior. Quando eu era cego,toda 
a gente abusava, dando-me 
moedas falsas ... 

QUE AZAP. 

- Então , você continua na­
morando a Clara7 

- Não. 
- A inda bem, homeml Co-

mo conseguiu livrar-se daquela 
criatura insuportável, idiota, le­
viana ... 

- Casei- me com ela I 

ABSURDOS COMUNICADORES DE 
ABSURDOS DE COMUNICADORES 
DE ABSURDOS COMUNICADORES 
COMUNICADORES DE ABSURDOS 
COMUNICADORES ABSURDOS DE 
DE COMUNICADORES ABSURDOS 

PERDIDOS NO ESPAÇO 

O voleibol masculino do Brasil jamais deixou de se fazer 
representar nos Jogos Ollmpicos, desde que a modalidade foi ofi­
cialmente aceita. Calcado no prestigio conseguido nos últim os seis 
anos quando chegou ao vice-campeonato mundial em 81 e vice­
campeão ollmpico em 84, o Brasil conseguiu sediar uma das dis­
putas eliminatórias (o chamado Pré-OIImpico), aumentando pelo 
fator torcida suas chances de obter a vaga. logo de cara, perdeu 
para a Argentina (ao final, campeã do torneio), o que fez com que 
todos os demais jogos passassem a ser decisivos. 

Como o jogo contra a seleção do Japão: ginásio cheio. 
o locutor da televisão evidencia o patriotismo da platéia: " Uma 
bonita torcida uniformizada, muita gente de verde, muita gente de 
amarelo e com outras cores também".Um uniforme democrático, 
sem dúvida, onde cada um veste o que quer. 

Já o adversário - o Japão - mereceu do comentarista do 
mesmo canal uma respeitosa alusão ao passado cheio de g ló­
rias:"Em bora acreditemos e torçamos por uma vitória brasileira, 
nós nunca podemos deixar de esquecer que o voleibol do Japão 
é ... " 

DESABAMENTO IMOBILIÁRIO 
Erros gramaticais são coisa rara nos noticiosos esféricos da tevê 
que deve ter uma equipe de revisores bastante instrulda e perma­
nentemente atenta. M as um dia escapa uma: no Jornal Nacional, 
o locutor anuncia a matéria sobre o desaquecimento do mercado 
imobiliário. Diz ele: "No Aio, a venda de imóveis calnm muito 
após o Cruzado 11". 
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AING~NUA 

Uma moça foi ao médico para se fazer examinar. Era pálida 
e lraca e seu aspecto não era nada bom. 

O médico examinou-a atentamente. Parece que ele julgou 
tratar-se de uma tara congênita de raquitismo ou de outra qual­
quer coisa semelhante. Deseioso de esclarecimentos, perguntou: 

- Com que idade a senhora andou pela primeira vez? 
A moça ruborizou-se, baixou os olhos e respondeu pudica­

mente: 
- Aos vinte e um anos, doutor ..• 

OIA80, O ELETRICIST A 
Houve uma épo~a em que trabalhava na agência de lbalti 

um eletricista chamado Jesus. Um dia, fo i encarregado de cortar a 
luz da residência de uma velhinha, consumidora rançosa. Fez o 
desligamento sob os impropérios da mulher. No dia seguinte, 
passando pela rua, Jesus viu, na calçada oposta, a velha e seu 
neto - um garotinho de uns 10 anos - que, ao vê-lo gritou, apon­
tando: 

- Olha lá vó, o Jesus I 
A velha prontamente interrompeu o moleque: 
- Não é Jesus nada, meu filho; aquele lá é o diabo! 

PENSAMENTO 
wo HOMEM BOM ~ LIVRE, DISTANCIA-SE DE SUAS PRÓ­

PRIAS FRONTEIRAS E LANÇA-SE A ESPAÇOS INFINITOS'". 

TABUADA DO tiJVE - TA NA MIO 
QUANTO ~: 9 VEZES OUAL­
OUERNÚMEAODE1A1~ 

VEJAMOS. POR I;:XEMPL09x3. 
1 -Observe na figura a seqüencia 

em que foram numerados os 
dedos das mãos. 

2 - Exclua dessa seqüencia o de­
do 3 (de ordem 3). 

3 - Quantos dedos restaram • IIS­

querda? - 2 dedos. 
4 - Quantos dedot restarwn • d~ 

reitll7- 7 dedos. 
L6-se 27, logo o produto de 
gx3 é 27. 
C.Q.D. 

Col•btk~o d• LUIZ ALVES DE 
SOUZA • STR/DPTA/DVTC 

I 

9. 3' 27 
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SSP (DAF) 

-
4 ... 

/ 

LEONARDO ARMINDO 
BORGES DE CASTILHOS 
para gerente do Centro de 
Suporte aos Usuários (em 
27.04.87). 

MAURO CASTELLANO 
para gerente da Divido de 
Sinema de Finanças (em 
27.04.87) 

OSNI CAMARGO CAR· 
VALHO para gerente da 
Divislo de Sistemas de 
Suprimentos (em 27.04.87). 

LUÍS CESAR MIARA pa· 
ra gerente do Departamen­
to de Suporte ao Processe­
monto de Dados (em 
14.04.87) . 

SPF (DAF) 

JOS~ CARLOS LOUREI· 
RO para assistente da Su· 
perintendi!ncia de Planeia· 
monto Financeiro (em 
14.04.87). 

RAFAEL BURAKOVSKI 
para gerente do Departa­
mento de Arrecadação (em 
14.04.87). 

DESIGNAÇÕES 

para 
gerente do Departamento 
de Captação de Recursos 
(em 14.04.87). 

RENATO MARTINS AL· 
VES para gerente do De· 
partemento de Orçamento 
(em 14.04.87). 

~ 
VALDIR CLAUDIO 
SCHAAF para gerente do 
Departamento Financeiro 
(em 14.04.87). 

JOÃO JOS~ FERREIRA 
SCC (DAF) para gerente da Dovisão de 

CARLOS GABAR DO para 
assistente da Superinten­
dência de Controle ContA· 
bil (em 14.04.07). 

CLOACIR ALELUIA DE 
AGUIAR parn gerente do 
Departamento de Patrimô· 
nio (em 14.04 87). 

HAMILTON EDUVIGES 
BERNARDES para assos· 
tente do Dep! .. tamento de 
Patrimõnio (em 14.04.87). 

PAULO VALDEMAR WIS. 
NIEVSKI pura assistente 
do Departamento de Con· 
tabilidade (em 14.04.87). 

Registro Patrimonial (em 
15.04.87). 

~ 

~} .. 
JOS~ CARLOS TEIXEI· 
RA CRUZ para gerente da 
Divisão de Custos de Obras 
de Geração e Transmissão 
(em 15.04.87). 

ROVANI ZILMAR COR· 
NELIUS para gerente da 
Dovosão de Custos de Obras 
de Distribuição (em 
15.04.87). 

lWBENS FERRO SOF· 

MANOEL ROBERTO MA· 
CHADO para gerente da 
Divisão de Registras e Re­
latórios (em 15.04.8 7). 

SSU/DAF ,.._ 

"""' • CELSO FABRÍCIO 
MELLO para gerente do 
Departamento de Compras 
em 04.05.87). 

ANTONIO PLACIDO 
BARBOSA NETO para as· 
sistente do Departamento 
de Compras (em 14.04.87). 

RICARDO VIDINICH pe­
ra gerente do Departamen· 
to de Relações com o Mer· 
cedo Fornecedor (em 
14 fl4 A71. 

;.. 
......A 

HENRICUS CHRISTIA· 
NUS J. HELMER para as­
sistente do Departamento 
de Relações com o Merca­
do Fornecedor Iam 
1 

GILCEO GARCIA GON· 
CALVES para gerente do 
Departamento de Progr&­
mação de Supr imentos 
(em 14.04.87). 

THAL para assostente do 
Departamento de Progra­
mação de Suprimentos 
(em 14.04.!!7). 

EROMIR DE ARAÚJO 
NEVES para gerente do 
Departamento de Admi· 
nistraçllo de Almoxarifa· 
dos (em 14.04.87}. 

BLEI GONÇAL· 
para assistente do 

Departamento de Admi· 
nistração de Almoxarifa­
-:tos (em 14.04.87). 

MARIA ELISA ANTlJ. 
NES BUZAGLO para ge­
rente do Escritório de São 
Paulo (em 27 .04.87). 

ROBERTO DUARTE para 
gerente da Divisão de Ca­
dastro (em 27.04.87). 

LUIZ PUNTEL para geren­
te da Divisão de lnspação 
(em 27.04.87). 

MARCO AUR~LIO DOS 
SANTOS para gerente da 
Divisão de Controle de 
Custo de Suprimentos (em 
27 .04.87). 

MARCELO SANCHOTE· 
NE CUNHA para gerente 
da Divisão de Classificação 
de Material I em 27 .04.87). 

RIVALDIR ANDRADE 
para gerente do Almoxari· 
fado Regional de Pona 
Grossa Iom 27 .04.87). 

SPE (DEC) 

ANTONIO MARCOS FER· 
REIRA para gerente do 
Departamento de Mercado 
da SPE (em 24.04.87). 

EDILBERTO MAURER 
para gerente do Depart• 
mento de Estudos de Obra 
Hidrelétricas (em 1 5.04.87~ 
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EVILASIO MARTIN para 
gerente do Departamento 
de Planejamento e Coorde· 
naçlo (em 15.04.8 7). 

I 

ÁVILA 

MARCOS ANTONI O MA· 
RINO para assistente do 
Departamento de Enge­
nharia Civil (em 15.04.8 7). 

JORGE ANOR IGUETTO 
JUNIOR para gerente da 
Divisão de Planejamento 
e Análise (em 27.04.87). 

SILVIO JACON para ge­
rente da Divisão de Con· 
trole e Tramporte de Mate­
riais (em 2í .04.87). 

r 
DIOGENES DA CUNHA 
MAROUEZ para assistente 
do Centro de Transmisslo 
de Curl tiba (em 28 .04.87), 
w mulativamente com a 
gerência da OVLE. 

WILIAN HAOAO para ge· 
rente da Divi•ão de Labo­
ratbrio e En•aio• do CTRP 
(em 21.04.87). 

TEL(;MACO OE JAGUA· 
RIAIVA CARNEIRO para 
gerente da Divislo de Me­
nutenção de Subestação e 
Linha de Transmisslo d o 
CTRC (em 21.04.87 ). 

SPF(OAF) 

WILSON ROBINSON SA· 
OE para assistente do De· 
partamento de Estudos de 
Obras Hidrelétrlcas (em 
15.04.87). 

SOG(DEC) 

STA(OOP) 

JOSÉ DA SILVA MINIS­
TRO para assistente do 
Centro de Transmissão de 
Maringá (em 28.04.871. 
cumulativamente com a 
119rência da DVSL. 
VEBER PEREIRA para as· 
sistente do Centro de 
Transmiss3o de Ponta 
Grossa (em 28.04.8 7), 
cumulativamente com a 
gerência da O VS L. 

AQUISIÇÕES 
DA BIBUOTECA 

DAVI MESKAU 
para gerente da Di­
visão Administratí .. 
v a (em 27 .04.87). 

ARAUJO, V. A. de. Pera com­
p,....n•r o elcooliamo: teoria e pr• 
I ÔCO. 1986. 115p, 

DESCARTES, R. Dlscuno do,.,. 
todo. 198 I . 109p. 

ELETROPAULO. Oop. do Patrl· 
mõnio Hiubrico. A chegllde da LithL 
1986. 80p. 

MANDAGUARI: NO ANIVERSÁRIO, UMA HOMENAGEM À COPEL 
ELETAOPAULO. Dop. do Patrl· 

mõ nio Histó rico. A ... trlfieeçlo no 
Br•il. 1986. 80p. 

ELETROPAULO. Dop. do Potrl· 
mOnio Histórico. O m•tr6 d• U ghL 
1986. 103p. O mumcipto de Mandaguan -

24 qwlometros de M.rmgá - fe !>­
tcjou o cmqüentenáno de sua 
utstalaç:Jo no dta I!' de mato. 
com um grande des111e. Um gru· 
po de alunos da Pré·escula " l'io 
Paunhas" parHctpou mostrandQ 
ao públlcu presellle alguns de i• · 
lhes da atuaçãu ua Copel na Cl· 
dade. 

A IIHC13Uva dessa mostra h u 
da prolcssora San una Schtuca~ 

n ol, d11e tura da Escola, co m o 
efetJVO upoto de Cosrna ragun­
des de Moura, geren te da agencta 
da Copel. As cn ança. desfilaram 

trajando canu<;e tas com o logo ti· 
po da Empresa e capacetes, le­
vando matenrus utilizados no 
dia-a-dia como luminárias e car­
tuchos para olos-fusivcis, tendo 
à frente uma professora com 
traje que CJracterizava nossos 
c letricls l.a~ . incluindo cinturão 
de seguranÇ". de.fraldando a 
handetra da Emptesa. 

A m tl!nç;ll l da escoi&J, com a 
caracleuzação, lot .. para qut a 
nossa escola hnlhasse mats •· nu· 
ma alu~o :tos scrv1ços prestados 
pela Copel ao muntcipto. 

CERCC 
TEM NOVA DIRETORIA 

Rogén u A. Fortes .; o novo pre­
siden te do Clube Esponivo e Re· 
creativo Capivari Cachoeira para 
• gestao 8 7/88. A nova dirclona, 
composta a inda por Luiz Fel ipe, 
Luiz Bastos. Ana Lúcia de Lima, 
Irene f-.:lipe, Romílda Bastos. 
Paulo Vteim. Darlenc Vieira. 
Márcia Fo rtes. Joseleno Scherer. 

Rui Novotni. Lidta Novotni. Wal· 
de mar Agosonelto e José Lci>­
Jlldas Jumor, f01 empossada no 
último dia 24 de abril quando 
aconteceu um jantar de confra· 
terniz.ação e wn baile para h o­
menagear a di reloria que saiu e a 
nova ... 

I 

APUCARANINHA EM FESTA 

A comuntdade de Apuca ra nmha lestejou o dia das mães com um 
a lmoço festivo especialmente p reparado pelos homens, e segu tdo 
de mUttas b rincadelfas e danças. Na loto , um flagrante da come­
m oração. 

ESTEVES, A. E. F. O gerente ani­
mador: motivaçlo • açio na prttica 
.dmlnisuativa 1985. 131 p. 

FERNANDES, J . E. C.; SANTA· 
NA, A. F. do; FERRAZ. A. G. Cop • 
c itoras de potlncla d• derivaçlo: t M· 
períêf'ICia com capacitares nas subet· 
taçõ• do CHESF. o.d . 32p. 

F ISHEA, R. & URV, W. Como 
chegar .a aim: a nogoclaçio de acor· 
dos sem concenCes 1985. 143p 

GILLENSON, M L. & GOLO· 
8 EAG, R. Planaja;m.nto Mtratiigico, 
•n•liM de siJt em .. • projeto de banco 
eh dado.s: o enfoQue de fluxo con-
t(nuo. 1986. 2 11p, · 

MARTIGNONI, A . Conttruçlo 
e letromedinlc&. 1979. 360p. 

MATTOS, G. Tknic:8l de redaçio 
ent llnuu• Ponugueae · 2.0 grau. s.d . 
t75p. 

M ORE TTINI, L. G. Estatluic:a 
bisica: probabilidade. 1983. 185p. 

OLI VEIRA, L A. A. de. Comuni.­
c.çto de d.toa • teleprocnAm.nto: 
uma abordagem ~Uca 1986. 156p. 

RAMOS, D. S. & DIAS, E. M. s;,. 
tem• e~tricot de pollncle: regime 
permanente . 1983. 2v. 

R ODRIGUES, C. G. F. Ba&ic: um 
enfoque profiuionat 1985. 185p. 

ZANIBONI Nttto, V. Vid.ot•to 
no Br.ail. 1986. 162p. 

OV BI · Rua 13 dt Maio, 616 · Curi­
llba - Peren6 
Tl4etone : 222·2782 · Ramait 131 e 132 
Consulte a Bibl ioteca pare &oet neces­
lidad81 de informaçtio : 

empréstimo da& publlcaçOOs rei&> 
cionadas acima ou outras; 
c ircu lação de r~lna; 

- consulta local, por 1e la fona ou 
telex: 
exec:uçio de pesqu isaa: 

- acesso, via uwminel. ao banco de 
dados econômk:ot 1 de racupe­
reçlo d e lnformeçõn bibliog,._ 
fice~. 

ATE NÇÃO 

Colabore para o revístro da produ· 
çlo intelectuaJ da Copel, encan"l .. 
nhando uma côput do I8U trabalho 
técniCO Péll"a a DVSI/Divido de 8t­
bi•Ot8C8. 



TORNEIO IUft" 
EM MARIIftiA 

O Dia d.o Trabalho foi marca­
do em MJuinp com uma festa de 
confraternização enue os empre­
gados e familiares . Das ativid• 
des, a a u ação fot o torneio " Pri­
meiro de Malo" de Futebol suiço 
com a participação de li equipes. 

Na partida decisiva enfrenta­
ram-se "Sempre os Mesmos" e a 
equipe do ··cruuuo··. Renato 
da história: como cruzeiro jã e ra, 
Sempre os Mesmos levan 10u a 
taça de campello, f onnando com 
Jaime, Eduardo, Alcides, GU, 
Francisco, n tomaz, Edgar, Pedro 
Cano, Amauri. Oilson e Rossi. 
Para a conquista do 2!lluga.r sua­
ram a camisa os atletas MurUo 
Cláudio, Cícero Dimas. Pedro, 
Carlos, Jos.! Car los e Geraldo. 

Ao fmal de tudo, durante a 
chopada_ misturaram·se para a 
confraternização Sempre os 
Mesmos, CruZ.cuo. Nõis Vai, Tr~ 
v3o Azul, MUto Quente. Gas~ 
lma. Mil RELS, Oficina, Azuao, 
Trinta o e Cruudo, com todos os 
seus familiares. 

Equipe cempel_ 

OS 30 ANOS DE GUARICANA 

1 

Voc:e-campei_ 

Uma hidrelétnca de fundamental Impor tãncia ao descnvolvrmonto 
de Currtiba e municip ios pr())(rmos complett>u trinta anos de 
operação: olicralmen te rnaugurada em I O de maio de 1957, a usina 
de Guancana si tuada na Serra do Mar, entre São Jos.! dos Pinhais 
e Monetes, durante algum tempo chegou a ser a maior cenual 
geradora de eletricrdade do Paraná, com seus 39 rruJ quilowatu 
de potêncta instalada. Hoje. com a construção de ltaipu e dos 
grandes aproveitamentos do rio lguaçu. Guancana é a !itima em 
ordem de grandeza no Estado e a quarta no SIS tema própno de 
geração da Copel. 

Consuuida pela Companlua Força c Luz do Paraná, anU(!a 
concessionária de clctricidade para a regi:!o me tropolitana de 
Cun tiba c litoral absorvida pela Copel cm 1973, Guaricann comoçou 
a ser es tudada e p rojetada por volta de 1952. depms que a 
h ldrelé tnca de Chaminé - localizada na~ p roxim idades c operada 
também pela Força e Luz - esgotou $UU capacidade de a mpliação. 
Os estudos de viabilidade indicaram o rio Arraial e a queda existente 
com o pontos ideais para o e mpreendimen to, e cinco anos depois 
a usina enuava em operação com uma pott!ncia iniciai de IS mil 
quilowatts, em d ois grupos geradores de 7 ,5 m il quilowan s cada. 
SOLUÇÃO A RROJAOA , 

À ~poca. Curitiba e cidades pr6llimas viviam - como de resto 
todo o Paranâ - severas ltmit.ações na dtsponibilidade de 
eletricidade, que era complementada custosamente pelas barulhentaS 
e poluidoraJ dieselttncas. Para superar esse grave en mve ao 
desenvolvimento, Guaricana foi considerada prioritária e sua 
consuução - ao par de soluções arrojadas como a de conduzir a ÍJIII 
por quase u ês quilõmetros auav~s de túneis escavados e m rocha 
bruta desde a captação a«! as turbinas obedeceu a um ritmo 
bastan te ágil , e já cm janeiro de 1957 começava a gerar 
comercialmente. A ene rgia p roduzida, conduzida att a subestaçio 
de Santa Quitéria e m Curi tiba por u ma linha de transmiss.to de 
52 quilõmetros, passou a abastecer , a 16m da capital, São Jost! dos 
Pinhais, Araucâria, Rio Branco do Sul , Al mirante Tamandaré, 
Piraquara, Mandiri tuba, Bocai6va do Sul, Quatro Banas, Colombo, 
Campo largo e 1ijucas do Sul. 

- A primeira am pliJição da usina foi concluída em 1961, com 
a en Irada e m operação de mais um grupo gerador de 7 .S nuJ 
quilowatts, o que elewu a capacidade de Guaricarta para 22.5 míl 
quilowatts. A partir daí, tomava.se a nwor central geradon do 
Param!, condição ostentada até janeiro de 1970 q uando a Capei 
inauguso u a u5ina Julio de Mesquita Filho, no sudoeste do Estado, 
com potência instalada de 44 mil quilowat ts. Com o mercado 
consumidor crescendo a níveis bastante elevados, uma segunda 
e tll tima a mpliação foi iniciada em Guancana em dezembro de 1969 
para a instalação do quarto grupo gerador . este de 16.5 m tl 
quilowatts e inaugurado em 16 de jt•lho de 1971. Na cen mõnta da 
inaugusação, o acionnme nto da turbina foi feito pelotnt!o 
p residen te da Eletrobr:ls, Mário Bhonng, que hoje - 16 anos apól-
es!A ocupando a mesma posiçilo. O custo dessa ampW.ção 4 
Companhia Força e Luz foi de 6 m illtOes de cruzeiros IIOYI)S, 

Incluind o-se aí o investimento necessário :l duplicação da linha 
de transmissão até Curitiba para o escoamento da eletricidade. 
A USINA 

AproveillUldo a vaz:!o dos rios Amuai e da Prata {afluente 
daquele) e uma queda bruta de 300 metros, Guancana pOSSUI um 
reservatõrio com área de 900 me tros quatllados onde podem str 
acumuJados 6,8 milhões de metros cúb1cos de âgua. A bam&<m Ua 
concreto armado, com 29 metros de altura e 110 de compnmento. 
Seu vertedouro tem uma capacidade má.xuna de descarga de 750 
meuos cúbicos de água por segundo. O canal de aduçã'o, que let~ 
a água a té as twbrnas. tem comprimento to tal de 2 .9 1'1 metre», 
escavados cm rocha ISO meuos abaixo da superfície : o pnmeiro 
segmen to tem 2.122 metros de compnrnento com pouca decliY~ 
o segundo mcde427 metros e corresponde à descida da Sem do Mar, 
com declividade de 48 graus; o urceiro e úl timo estágio tem 370 
me tros, em sentido pra ticam en te horizontal . Neste trccho,aípra 
passa a ser conduzida através de tu bull:>es de aço que se ramifiCIID 
junto à casa de força para alime ntação das tu rbinas, todas do tipo 
Pelton de eixo h orizontal que giram a uma velocidade de 514 rp11 
(os três primeiros grupos) e 450 rpm (o maior, de 16.5 mil 
quilowatts). 

Responsãve.l durante anos pela geração de boa partt da 
eletricidade consumida em Curitiba e regifo, Guaricana por mllltt 
tempo teve de operar com carga máxima praticamente durante 
o dia todo, a ponto de as paradas para manutenção serem feilal 
de madrugada, per íodo e m quoe o consum o diminui MaJs 
recentemente, com as h idreil!tricas de grande porte e a int~ 
d o sistema elétrico, a geraçã'o máxima em Guaricana ficou 
ao horário de ponta em dias de grande consum o. Mesmo aJiim, 
durante o ano de 1986 a usina ll' fOU 105,5 milhO.. de quilOWI!It­
h ora, o equ ivalente ao consumo a nual de uma cidade como 
Ap ucasana. 


